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Porque 
Porque nllo haviamos de surgir? 

Porquê? Deixarmo-nos cristalizar 
na rotina banal do nosso meio, sem 
um grito, um alarme uma reaçllo 
de energia? 

Compteender o déficit da nossa 
esfera associativa parante a larga 
divulgaçllo que o Sport ptecisa e 
quedar-nos, títeis e novos, na inércia 
1rrita11/e que, em vez de produzir, 
estimular, apenas conjrange, mata? 

Ndo. E foi precisamente a coa­
filu 1iPssa atmosfera corriqueira, 
bal:d11/ta, que nus estimulou e nos 
l•ouxe à e~tacada, que se nos ante­
pôs com a magnif ícência dum dever 
improteldvel, irta, expressiva como 
uma ordem, sugestiva como o ine­
vitdvel. 

Assim, perante a deliberação de 
lutarmos, de produzirmos, algo onde 
a personalidade existisse, proveitosa 
para a socleJade e para nós, obse­
cumo·nos com a ideia desta publi­
caçifo, empreza cujo alcance moral 
e educatlva, nifo nos escapou. 

Certamente irradiarà luminosa 
pelo Pais, espalhando o gérmen do 
estím11lo, mostrando a noção do Belo 
pelo cultivo da vida, a conquista da 
vida pela apologia do desporto. 

Sport é sinonimo de virilidade, é 
a maior expressão educativa disse 
predicado, mais que nenhum, fiança 
do triunfo: Querer! 

Praticar soort é seguir o curso 
supaior da vitória: Nem pode 
deixar de ser assim um curso cuja 
melhor missl:lo é que melhor ensina ... 
ganhar. 

Dominados oor êstes sentimentos 
resolvemos publicar o modesto Atleta. 

Das barreiras a vencer, apena 
talvez. outros teimosos D. Quixotes 
desta batalha da imprensa darão 
conta. Mas embora: Urgia vencer, 
surgv exuberante, trazer d campa-
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não? 
nha da terapeutica moderna do Sol, 
do Ar, da Agua - da Natcreza -
em suma, a moeda do nosso esforço, 
a contnbuição da nossa energia 
excessiva e dispontvel. Porque en­
tao, nlls ltaviamos de surgir? 

Resolvemo-nos. 
A seiva das suas pdginas - a 

mais flagrante - será ttma cuidada 
e preciosa documentaçao, propelida 
pela competéncia téc1 ica dos nossos 
melhores peritos nas respectivas se­
craes. 

Integrados nesta norma, basllar­
mente técnica, depurados do cabo­
llsmo, temos o máximo ptazer em 
11os apresentarmos. 

Possuimos, na especialidade, co­
le!!as de cró1tica lwnrosa, cuja acçllo 
noticidria é digna, mas por vezes 
clubista e facciosa. em detrimento 
do rtesporto Académico! 

Ao Sport Académico f aUava um 
Orgao que lhe fizesse justiça. Tra· 
zemo-lo nós. Sem vaidade, modes­
tamente. Mas convictos e resolutos. 

Os tiossos processos serllo : uma 
salda semanal ininterrupta, focando 
o flagrante de toda a modalidade 
desportiva, com pref erencia por to­
das cultivadas em Coimbra. 

De uma lisura moral sempre ex!­
bivel, seremos acompanhados inde­
f ectivamenfr pelo carinhoso interesse 
de nomes garantidores d1ima acçll,o 
superior e imparcial a dmtro das 
nsssas colunas-embora estas sejam 
sempre livres á polémica alta de st­
gttiflcado técnico. 

Els como seguiremos . •. 
Pa1a a Imprensa. oaladido nesta 

luta, exibicionista sim, mas de tra­
vores e desilusões intimas nem sem­
nre apreçadas, a nossa solidariedade 
e a nossa estima de irmllos novos. 

CANDIDO FRAZÃO 
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Compo>tn e lmpr"-'" 

Cas:t M1nrrv:t - Co m 

ATENÇÃO 
Todo o original deste:: soplc::mc::nto 

é o qac:: dc::\?IO aporc::cc::r no primeiro. 
número de:: Atleta, qac:: por nllG 
ter a docamentação nc::cc::ss&rin, 
niio pôde:: l?ir hoje:: a tome::, como 
c::stMa ananciado. 

Coimbra, qac:: sabe:: o intc::~ssc:: 
com qac:: o público dc::sporti\?O es­
pera o Atleta. e:: cal<:ula a arrelia 
qac:: nõo constitaíria a nli:> saido 
do mesmo jornal, ofc::rc::cc:ndo as 
soas colanas o Cândido frazllo, 
jalgn prestar ama obra de:: solido~ 
ric::dadc:: académico e:: jornalisli..::11. 

Redoeção do Coimbra. 

• • 
Sairá dc::finiti\?amc::ntc:: no prõ~ 

xlmo domingo o Atleta considc::~ 
rando~sc:: sc::-0s assinantes todos os 
qm: niio dc::\?Ol\?c::rc::m êstc:: saplc::­
mc::nto, e:: sc::as onanciantc::s todos 
os ommdontc::s qoc:: figuram neste: 
námcro. 

JOSÉ PICl\0 

No passado qaarta~fc::ira, con ~ 
ctai a saa formatara c::m cic::nciis, 
o "c::tho amigo José Picão, antigo 
jagador de:: baskc::t da Associação 
Acn.dc::mica. 

Um gra11dc:: abraço de:: felicita~ 
c;õc::s. 

I\RM.l\NDO CORREIA 

De:: rc::g~so de:: Loarc::nço l'\ar-­
qac::s, onde:: foi consorciar-se::. jt\ 
se:: c::nçontro entre:: nós o c::~cc::lc::ntc 
jogador da l\. l\caMmica, f\r .. 
mando Correia. 
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Y/ é lo d ?Oiro 
Grande u Dancing " - :- Aberto toda a noite 

' 

Avenida Nav arro, 5 3 
COIMBRA 

(Em frente ao Parque d a Cida d e) 
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~OVA lHTAIH~ \r ~ o!MICA 
DE -

Joaqu i m Inácio 

7 , Rua Larga , 9 -:- Te l. 117 

COIMBRA 

A Leitaria 

' Esmerado serviço de Bufete 
a preços de concor rência 

mais frequenta da 
pelos Académicos 
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: Bolachas e Biscoitos 1 
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A GRANDE MARCA PORTUGUESA 

e A FÉ A e A o É M 1 e o ARNAUT FERREIRA I· 
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FAUSTO ROX O 

Lanches, 
Pequenos almoços, 

bilha res, etc., etc. 

Rua Larga, 19 
COil.\l.IBRA 

B nca dern ador 

* * * 
Pastas de luxo e de Calfe 

Venda de pastas e htas 
para todas as faculdades 

-te * 
Rua BorgES Carneiro, 57 

COIMBRA 
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1MAGENS SONORAS 

A Canção de Lisboa Dr. Barbosa Girão, sonhe ser de­
sastrada propositadamente. F o í 
uma costureirinha ao mesmo tempo 
engraçada e triste Engraçada 
quando dos arrufos com o Vasco_ 
Triste quando o amoroso Vasco a 
deixa. V. sonhe ser art ista. Sonh.e 
exteriorisar os seus sentimentos. 

POST AIS 

Ex.mo Senh11r Cotlnelll Talmo 
Vi o seu filme, um filme alegre, 

um filme que dispõe bem. Con­
fesso que ao sentar-me na minha 
"Cadeira, tremia. Julguei que ia 
assistir a outra experiência falhada. 
Apareceram as primeiras cênas e 
deixei de tremer. Aquela apresen­
tação de Lisboa é simplesmente 
maravilhosa. 

O filme foi correndo nas 
bobines e à medida que cor­
ria aumentava o entusiasmo 
no público e aumentava o 
meu entusiasmo. 

Eu bem sei que o filme 
tem defeitos. 

- Tem cênas demasiado 
teatrais? 

- Tem falhas na movi­
mentação das massas ? -
Tem cênas forçadas ? 

- Tem deslises na Inter­
pretação? 

-Tem quebras de conti­
nuidade? 

Mas que é tudo isso com­
parado com a beleza da foto­
grafia, com as maravilhosas 
pai'sagens de Cintra, com a 
sonorisação, com a graça 
dos diálogos, com a beleza 
da música? E o certo é que 
os defeitos se esquecem em 
fáce da alegria comunicativa 
do Vasco Santana, da gra­
ciosidade da Beatriz, do à 
vontade de António Silva. 

por MARCOLINO REIS 

tem talento, tem talento e tem es­
tilo pessoal. 

De V. etc. - M. A. 

Dona Beatriz Costa e minha 
Ex."'ª amiga. 

Vi a •Canção de Lisboa•, e mal 
andaria comigo mesmo se do lhe 

Creia, Beatriz, que me entusias­
mou a sua interpretação. E conti­
núo afirmando que V. é artista .. 
artista desde a biqueira elegante 
dos ;eus sapatinhos elegantes até l 
franja, essa franjinha que é, por 
assim dizer, um dos seus maiores 
a tractivos. Receba, pois, as felici-~ 
tações do amigo e admirador: 

M. R. 

Ex.""º Senhor Vasco Salltana.. 

Grande parte do exilo da • Cait­
ção de Lisboa • pertence-lhe de 
direito. 

O Vasco soube ser um estudante 
cábula, boémio, um bom ponto. 
como certa menina lhe chamou. 

O Vasco Leitão, o estudante es­
troina, o estudante que todos nôs1 

estudantes, conhecemos, alegrou o. 
filme de principio a fim. 

l lá, na • Canção " pormenores 
interessantes, alguns dos quais sei 
lhe pertencerem. 

Oostei de o ver trabalhar em ci­
, nema, como, afinal, gostei de ver 

Antonio Silva, Alfredo Silva, San­
tos Carvalho, etc. 

E, de certo, neste filme, os ado­
res teatrais mostraram ser melho­
res actores cinematográficos do que 
os outros, aqueles que nunca pisa.­
ram o palco. 

Todos os actores teatrais que 
entraram neste filme sa:o elementos 
a aproveitar em futuras produções. 
E o Vasco mais do que nenhum ... 

Perdôe-me êste postal, um pos­
ta simples, um postal sem fraze!i 
bombásticas. E só espero podec 
voltar a vê·lo noutra produção d&: 

E, de certo, V. quiz fazer 
apenas um filme alegre, um 
filme que fizesse esquecer, 
ao grande publico, as agru­
ras da vida. Conseguiu-o. 
O seu filme tem troça a ro­

A i·edela f>drlarutsa BEATRIZ COSTA T·bis ... 

dos. O público, o grande público, 
riu a bom nr. E isto deve ser-lhe 
mais proveitoso que a opinião de 
todos os criticos. 

Deixe falar os derrotistas. V. tem 
talento. Continüe, continüe sem­
pre... E, para terminar, permi­
ta-me um conselho: Não permita 
que lhe chamem Fritz Lang portu­
guês, Pabest luso ou René Clair 
nacional. Deixe chamar isso a ou­
tros que se envaidecem e não o 
merecesse. 

Você, Telmo, não precisa de ser 
comparado a qualquer realizador 
estrangeiro e não precisa porque 

dirigi se neste postal, um postal 
escrito sob a impressão agradável 
que o filme de Telmo me deixou. 

Lembro-me ainda de há três ou 
quatro anos lhe dizer no seu ele­
gante camarim do Variedades que 
V. triunfaria no sonoro. 

Não me enganei. Passados tem­
pos, fazia V. •A Minha Noite de 
Núpcias •, que foi um sucesso. 
Agora, fez a • Canção de Lisboa •. 
Mal não andou Telmo ao escolhê­
-ta. V. sonhe ser amorosa, senti· 
mental sem ser piégas, soube fazer 
cinema. 

Nas cênas passadas no Grémio 

De V.: 
Marcollno Reis. 

...................... 
• • :. Cinemas .1 ........ . ..... .. 

AVENIDA 
A Cac;ü de t.isbo1 

SOUSA BASTOS 
A Severa 

TlVOLI 
Viva a Marinlla 
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Uma entrevisto sBnsa~ional ! 
Clamar a nos.ça imparcialidade 

'So nllo basta. E' preciso prova-la. 
E' por isso que Atleta entrevista 

iboje o sr Alfredo Ftg11eiredo. dele­
:KOdo do Unillr> F. e. á AHembleia 
(Jfral da A. F. C. e P1tsidente do 
<:olegto de ár'bitrvs do Porto, para 
4/emonstrar p11&firomente que nilo 
uutre qualquer má vontade, o menor 
<UcÜlle, contra o Umilo, velho e 
<eterno rival da Arademica. 

O Uui/10 .,ettfe-se lesado,proclama 
.e'TI wz alta a sua re'l'olta contra a 
delíberordo da A. F. C., e portanto 
ffa neu.,sário 011vi-lo. 11r1;ia escu­
ta-lo para q11e o público soubesse as 
'TO:zões de suas queixas, e t1ó~ pu-
4/essemos formar a t1ossa opltzltlo 
.para avaliarmos co11venientrme11te 
.a/é ende s/10 ate11diveis ou n/Jo as 
suas reclamaçc'Jes. 

O que o leitor vai /e, é o que o 
.sr. Alfredo Figueiredo, com todas 
us rl'sponsabilidades do seu nome, 
11os drsse. 

Serâ a verdade? Sertlo justas e 
1azoaveis as suas afirmoçlJes? Se­
irão corzvenientes os seus argumen­
tos? 

Por lloje sô escutamos. 

Alfredo figueiredo, delegado do 
i.Jniao à Assembleia Geral da Asso­
c:iaçll.o Foot-Ball de Coimbra, diz 
,as :suas opiniões sobre o conflito, 
.a.os leitores do Atleta. 

A nos--a primeira pregunta; ei-la: 
-Qual a origem do conflito? 
-• QJanto a mim, a má visão no 

.irbitro o seu desconhecimento das 
leis e do jôgo, a sua falta de com­
petencia, o seu temperamento ner­
~oso, a sua indelicadeza e agressi· 
widade, que presidiu ao seu contacto 
c:om os iogadores e . . • por último 
"l> mêdo. 

A lei IX, que depois da que re­
gula a das deslocações, é a que 
mais compromete o trabalho dos 
.nossos árbitros. necessita de ser 
bem compreendida para ser bem 
ICUmprida. 

os dez minutos de jôgo que 
tivemos deixou de marcar faltas 
1:1ue o mereciam ser, para nos ofe­
.reccr uma grande penalidade que, 
quanto a mim só na sua mente 
-existiu. Nao me parece legítimo 
11ue um árbitro esqueça que mo 
-deve abusar da marcação de grandes 
penalidades. 

Ac;sim, quantas vezes as faltas 
cometidas são desproporcionais à 
marcação de tal castigo! De resto, 
entendo que apenas devia ter sido 
.assinalada uma deslocaçao ao inte­
nor direito académico, a despeito 
de poder merecer grandes reparos 
a> empurrão de Leonardo a Albano, 
a:onhecida a raz.to de tal empur­
:r-ão_ .... 

-Mas, então, acha legítima a 

atitude de L~onardo, batendo ao 
árbitro? 

-·Não posso deixar de censurar, 
esta atituJe de Leonardo. Cer t > 
que o árbitro lhe deu um encon­
trão, que discutiu e gesticulou - o 
que não é recomendado - m3s tudo 
isso não autorisa uma agressão. 

Se Alvaro Santos fôsse conscien­
cioso o conflito terminaria com a 
expulsão de Leonardo. Se outros 
jogadores unionistas discutiram foi 
porque o árbitro a isso os levou. 
Ninguem de boa fé, disso estou 
certo, terá retirado do campo sem 
o reconhecimento da falta de mo­
tivos razoáveis para a atitude do 
juiz terminando o jôgo. 

o Ex m · Sr. Comissário focou 
com imensa verdade e felicidade 
essa resolução. 

Interessante é frisar-lhe ainda 
o facto do sr. Alvaro Santos se ter 
recusado a continuar a dirigir o 
encontro, por não se achar em con· 
dições de o fazer, ao mesmo tempo 
que confessava a sua precipitação 
ao marcar a grande penalidade que 
classificava de pesada. 

Alem de tudo isto não corres­
pondeu á confiança que nele depo­
sitava o próprio público ... 

- Julga a Associação Academica 
culpada do conflito ? 

- •De forma nenhuma posso, 
de qualquer maneira culpar a A~so­
ciaçào. Os seus jogadores ficaram 
ordeiramente em campo e não nos 
passou despercibida a contrarie­
dade de todos eles em face de tão 
pequeno encontro. lmpressionou­
mc até a atitude de Albano procu­
rando que o árbitro continuasse o 
jôgo •. 

- Como classifica a desistência 
do União? 

- •Classifico essa disistência de 
infeliz. 

A explicá-la apenas a deliberação 
iniqua, atentoria do bom despor­
tismo e Regulamentos, que tomou 
a A. P. C . a par do muito entusias­
mo, entusiasmo que quá<>i sempre 
cega - que sempre preside a reu­
niões com aquelas caracteristicas. ,, 

- Diga-nos a sua opinião àcerca 
da assembleia geral onde foi trata­
do o assunto? 

- Essa assembleia entristeceu.me. 
Desiludiu-me. 03 argumentos, a 
boa razão, os interesses do foot­
ball de Coimbra, foram esquecidos, 
despresados. Delegados mortos, 
surdos e mudos ... de regeitar e ... 
para regeitar, nestas coisas da bola. 

Julgo que se todos se tivessem 
libertado de clubismo, de atritos 
velhos e, peor que tudo, daquilo 
que lhes pareceu conveniente e 
util para uso de suas colectividades. 
teria sido aprovada a moção que 
apresenta. » 

COil'\BRl\ ·-------
Mas ... cl~ixe que lhe confesse a 

covicção em que est<lu, de que os 
senhores delegados assim votariam 
se ta l indicação lhes fôsse dada por 
josé Saraiva ou Armando Sampaio. 
Por isso os culpo como a ninguem 
do que ontem se passou Parece­
-me que não seria de mais esperar 
dêles outra atitude ... 

O conhecimento de que o juiz 
de campo mentiu, que acabou sem 
razões inferiores o jôgo, que se 
não fizera o indispensável inquérito 
para apuramento da verdade, que 
se castigaram jogadores sem que 
fõssem, préviamente, ouvidos, etc.; 
eram moti vos m1is que bastantes 
para que a a~semble1a desse sinais 
de vi.ta. d:: independência e de 
isenção. 

-Qnal a atitude do seu club pe­
ránte a deliberação da Assembleia 
Geral ? 

- "A11tes de mais nada devo de­
clarar-lhe que o meu Club não é o 
União, mas sim o Académico do 
Porto. 

Aqui cm Coimbra se simpatia 
tenho por algum club essa é para 
a Associação Académica, porquanto 
a ela me ligvm gratas recordações 
de •studante que fui da Universi · 
dacle de Coimbra •. 

Da atitude que o União assumirá 
agora não posso dizer-lhe nada 
de positivo. Mas a avaliar pelo 
que me dízem e pela indignação 
que lavra na familia Unionista, que­
re-rne parecer que retiram das 
competições oficiais. Em meu en­
tender deviam apelar para a fede­
raçào, continuando a participar do 
campeonato? 

- Mas o União contrariou a 
proposta apresentada e deferida 
por um elemento da A. Academica 
para a vinda dum árbitro de fóra . 

- • Se Abel Castela, represen­
tante do União contrariou a vinda 
dum árbitro de fóra fo i concerteza 
como julgo ter ele declarado, por 
neces~idades de ordem económica. 

Pena foi porque, possivelmente 
não estariamos lamentando tudo 
o que se está passando •. 

Por fim Alfredo figueiredo, o 
Tip-Top da Oa7.eta, oferece-nos um 
M portugLJês suave,. ... 

Esta é de p as7t'lar! ..• 
Pessoa de absoluta probidade, 

informou·nos que numa das ulti­
mas reuniõc:s do Comité Executivo 
do Colégio de Arbitros, o sr. A L. 
declarou que, romo bom unionista 
punha o seu club acima dos inte­
resses do colégio . 

Em face da declaração venenosa 
deste cavalheiro, perguntamos: 

,Qu:> fará a proxima Assembleia 
Geral do Colegio dos Arbitros? 

Certamente irradia-o, para não 
o elevar á categorias de. . . sócio 
honorário. 
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Basquet-ball 
Campo da Arregaça 

2. jornada para o campeonato 
de Coimbra 

PRIMEIRAS CATEGORIAS 

União, 6 - Ateneu, 6 

Jõgo H:cnicomcntc troco, mos 
rico cm cncrgit1, durczo e por "czt."s 
<:smt1ltado de "iolencios. t'or êstc 
moti"o o encontro perdeu grondc 
põrte do seu "olôr, ho"cndo pou­
cõs fozes <li~1nos de registo. 

O tlrbitro. Corlos Leçn, esforH 
~oi1-sc poro qoe o jôgo nlio en"eH 
r cd11sse porn o cominho do "ioH 
Jencio, morcondo conlinnndnmcntc 
Ioltos pessools, tendo Oli"eiro, do 
l\tencu, sido obrigodo o obondo­
nor o c< mpo por ter complctodo 
4 fottos. 

1\ l.ª porte terminou com om 
empotc de 4 pontos, morcondo 
cado grupo, no scgnndo porte 
mt1is 2. 

Este resoltndo tõo escasso de­
\?e~se em porte à prcocopoçllo que 
os jogodorc:; tiofrom em •coçar 
o homem em "ez do bolo•. 

Os grupos ti"crom o seguinte 
constitoíçlio: 

União: Dôres. 1\rrôbos (cop.), 
i\driono, t\ontciro e J\gostinho. 

AtenPu: 1\lmeido, Oli"ciro, t\o­
tos (cop.), Pimrnto e /'\orço!. 

Os morcodorts rorom : pelo 
1\teneo. Oli"ciro (.!!) e Motos (4). 

Pelo União: 1\driono (4) e l\gos­
iinho (2). 

Nacion111I, 11 
S. Municipalizados, 3 

O Nt1eionoi não tc"c grande di· 
licoldade em soír vencedor do seu 
a ntagonista, pois êstc nllo possui 
um grupo homogeneo. 

1\lguns jogadores precisom oin• 
da de muitos treinos e de quem 
lhes ministre os conhecimentos 
indispensáveis o quem se inicio 
nêste desporto. Nos S. l'\ . desto­
<:ou~se Lopes. No Nocionol todos 
contriboírom poro o \lilório. 

TOBli\S. 

Victoria, 10 
Santa Clara, 8 

Victoriõ - t\onoel Pill!O, ,"\igue1 
Doõrte, i\driono Reis, Brondfto, 
Jost' Lopes. 

Sonta Cloro Ruy Vele. Rrogc, 
Leite, füonso Brogo, Porfriio. 

J\ . primeiro porte dêste jôgo 
termmou com 10·0 o fcvor do 
Victorio que nõo fez pontos no 

:segundo porte. 
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D reunião da Assembleia 6eral da li. f. e 
Como estava anunci1da reali· 

zou-se na passada sexta fefra pe­
las vinte e uma horas, uma Assem­
bleia Geral da A. f. C ., para tratar: 

1.0 
- da eleição do presidente 

da Direcção; 
2 • - da nomeação dos sócios 

de mérito; 
3.• - do conflito com o União. 
Cem a presença de Delegados 

de todos os clubes, foi pelo presi· 
dente, sr. Dr. Antonio Leitão, aber­
ta a sessão. Mandada ler a acta da 
sessão anterior, esta foi aprovada 
por unanimidade. Entrou-se depois 
nos assuntos do dia, tendo sido 
proposto para presidente da Di· 
recção os senhores: Tenente Carlos 
Maria Carmo, pela direcção da 
A f. C. e Dr. Castro Pita, p.!lo 
União. 

feita a votação foi escolh:lo, 
por esmagadora maioria, o sr. Te­
nente Carmo 

Paro nomeação de sócios de 111~­
r ito foi escolhida uma Comiss:\1), 
composta por delegados de todos 
os clubes, visto a A. f. C. nl:> 
possuir registos anteriores a 1926. 

Entrou-se, por último, no mais 
importante assunto da noite - ·o 
caso do União. 

No inicio houve acalorada dis­
cussão a fim de conhecer a compe­
tencia da assembleia para resolver 
o assunto, dado o facto do União 
não ter recorrido da decisão da 
A. f. C., como os Estatutos o exi­
gem. A assembleia resolveu por 
fim, tomar conhecimento do assun­
to. 

O delegado do União, sr A. fi· 
gueiredo, concluiu pedindo a apro· 
vação duma moção por êle apre­
sentada, na qual resumidamente, 
dizia que devia ser anulado o jôao 
Académica-União, não ser levada 
em conta a falta de comparência 
do União no encontro com o Sport 
C. Conimbricense e ser castigado 
o jogador Leonardo. 

Esta moção foi regeitada pela 
Académica, Sport, Santa Clara, Na­
cional e Atlectico; e aprovada pelo 
União, Bombeiros e Cinco de Ou· 
tubro. 

Em virtude de não ter ~ido 
aprovad:t aquela moção, o Dele­
gado do União pediu, ao presi­
dente da Assembleia, para mandar 
lavrar na acta o seu mais vivo pro· 
testo. 

O Santa Clara reegio e conse­
guiu ocomulor pontos. 

No Victoriõ - Os melhores ro­
rom Brondllo e t\onoel Pinto. 

No Santa Cloro ·-Leite C\)idcn­
ciou-s<.>. 

ltotas à mar~Bm desta 
iSSEm~IEia 

• 

Atleta quiz assistir a esta assem­
bleia para mais conscientemente 
cumprir a sua mis~ào de bem infor­
mar o público. Foi para ela sem 
qualquer simpatia clubbta precon­
cebida, nem com qualquer antipatia 
previamente tomada. foi, nào como 
orgào de desporto académico que 
é, mls como orgào de desporto 
coimbrão que tambem quer ser. 

Claro, que quando para lá foi, 
levava a sua ideia formulada a res­
peito do assunto que se ía discutir. 

L"u atentamente os regulamen­
tos, a decisão da Direcção da A. f. C., 
e o boletim do árbitro '. além disso 
assistiram seus redactores ao desa­
fio de Académica-União e tem por 
norin 1 ser justo e imparcial nas 
su 1s conclusô~s. 

O Uniào nao tinha razão: nem à 
face dl lei, nem à fac.:! dos factos . 

A lei é expressa neste caso: o 
penalty foi bem marcado, a indis­
ciplina, a falta de compostura moral 
do Un1ao foi notória. 

O que êle tinha de fazer era s.1b­
-meter-se à deliberação da Direcção 
da A. f. C. sem o mais pequeno 
protesto, sem pretender discutir 
mais um assunto que envergonha 
qualquer club. 

Mas não! Cego pelo seu facio­
sismo irritante, quiz ter fôrça e 
impou com discursatas balofas, ses­
soes solen~s, homenagens a joga­
dores e etc.. . . E aconteceu o caso 
da rã da Libula; tanto rnchou que 
rebentou . 

foi íeli1., somente numa coisa; 
mandou um delegado à Assembleia, 
inteligente, honesto e educado. Mas, 
quando a razão falta, nào há talento 
e habilidades que a supram 

Discutiu com calor, com i teli· 
géncia ... e11f11n, com desporto. 

Pena foi nao haver réplica á.s 
suas apreciações, pois só de uma 
vez ou outra, os sr,;. Dr. José Sa­
raiva e Josí! Campeào se levanta­
ram para o impugnarem, aliás com 
a mesma intehgênc1a e desporto. 

A sua moçào nao podia ser 
aceita: Era ilegal, ilógic:i, absolu­
tamente desprov:da de bom senso 
e de justiça. 

1\rbitrou Roso 

Um reparo sómente para finali­
zarmos esta crónica: Não gosta­
mos de vêr os aficionados ao União, 
em atitudes pouco desportivas, 
por mais de uma vez, dirigirem 
ditos e graças a quem nessa assem­
bleia só tinha por fim : contribuir 

Gomes. para o prestigio do desporto coim-
F. G. brão. 
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fl despedida do 
])r. flntonio Sopes Çuerra 

No momento cm qac l\nlonio 
L opes Guerro foz o soo despedida 
o!iciol do f\ssocioção f\codémico, 
pedem-me olgamos polouros ocer­
<:a do soa personolldodc. E' com 
enorme prozcr qae o foçQ, pois é 
sempre groto oo mea cs9irito, te­
cer louuores e oo !olor deste om igo 
só terei qac dizer bem. 

l\ntonio Lopes Guerro, 
<:stadantc que foi da Uni­
!\ersidode de Coimbra, é 
{!ma pessoa qae no uido 
só tem conqoistodo omi­
gos e simpatias, monten­
do in\lorio\?elmente amo 
l inho de c:ondoto bem 
rec:to, próprio dom ho­
mem bem digno. 

Por estas razões e por 
outros de que adionte fa­
larei, de Guerro só se 
poderá dizer bem. 

Uma só falto cometeu 
:omigo e poro com o 
A. l\. Foi ter sido bom 
:studonte, leuondo o cor­
.so direito, sem ama re­
prouação e formando-se 
no opogeu do suo carreiro 
desportiuo. 

t\os se esto folto f. 
muito gro\le, deucmos 
oo mesmo tempo rcjobi­
lor, porque isto é om 
exemplo Hagranleaopon­
lar aos popás inimigos 
do sport, paro lhes pro­
uor que o pontapé no 
bolo não roulia tempo 
ôOS estudos. 

E o Guerra ornlgo , que 
uai abrir eonsollório nos 
confins do Alentejo, te1>c 
tempo para isto e para 
muito mois . . . 

Os seis anos que ui1>em em 
Coimbro ui1>e([-OS bem. P.. par de 
foot-bolisto, foi bom estudante, 
omoo com paixão e fcruor pró­
prios dos seus uinle onos, soube 
ser boémio e perdeu muitos noi­
tes a ouuir cantor o fado. Bebeu 
\iinho quondo foi necessário e che­
$10U o ir t:iotcr com os ossos 6 
esquadra. . . t\as isto foz porte 
do uido dum académico que se 
preso e Guerra foi um espírito 
<lcaMmico na \ierdodeira oc:epção 
do polouro. 

Foi e é, porque oindo hoje que 
já está com o pé no estrit>o do 
comboio, <:om l>ilhcte c:omprado 
para o torrão notai, se fôsse ncc:es­
sário, Ele oindo se presto\Ja a ser 
o mesmo, a fozer amo perninha 
no grupo da f\. l\. se quizesse­
mos. . . Oxalá que o l>ilhete que 

comprou sejo de ido ~ "oito, por ... 
que fica em Coimbra maito gente 
6 soo espero ... 

Conheci o Dr. Gaerra 16 no 
Baixo l\lentejo, onde tinhomos os 
nossos casas. Ea opro"eitouo os 
férias para fazer foot-boll. F.k, 
qoe tinha o sao casa no compo, 
possauo-os pelos montes, 6 coça 

dos perdizes, montado em co\Ja­
los de moa génio. Lembro-me 
que dama \?ez, uma dessas pikcos 
mal intencionados. atirou-o a dis~ 
tânc:ia e quebrou-lhe a cabeço em 
sete sitios ! ... 

t\as o Guerra jó nesse tempo 
tempo era "alente e c:omo nõo 
pode mandar pôr amo c:obeço 
no\Ja, como qaolqaer vessoo faz o 
um dente quando o qCiebro, mes­
mo de cabeça rachado, não dei­
xou os ca"alos em descanso ... 

Qae:n me diria qae êste moço 
fronsino mas c:orajoso, que co ... 
nhec:i no infàncio, queimado pelo 
sol dos c:ampos e cru o cabelo ao 
\lento (jó nesse tempo tinho amos 
lindas ondas) \Jiria o ser falado 
nos jornais ... 

Chegou a Coimbra e quiz jogar 
foot-ball. 

GOll'\BRJ\ 

1\linhoo jó no Poço d' l\rcos mos 
nt\o tinha pretenções. Qaalqaer 
eotegorio lhe sc-r"io. 1\finol, com 
todo o soo modéstia, ingr~s­
sou no t.• teom onde jogoa seis 
épocas e ao partir deixo o lagar 

"º9º· .. 
t\os ~a nlio qnero (K!ai refe ... 

rir-me ao foot-botlisto. O Guerra 
do bola, t<'dos admiraram a soa 
<:tosse ~ sobretudo a soa 'OOntade 
de ferro, o sao alma, e o suo fé. 
Chegouo o ser como~nte uer o 
entosiósmo qoe ponha no luto, a 
moneiro <:omo doua gen«OSa ... 
mente todo o soo energia, sem 
om desfalecimento. O que me in­
teresso sobretudo, é o homem, (} 
amigo o eorocter integro ~ue soo~ 
be ser, qoolidodes qae lhe gron ... 
gearam <1ma simpotio unânime. 

Sem desprimor poro todos os 
seus colegos eu otre\?o-me o opon ... 
tá-lo c:omo o moior exemplo de 
dedicaçliO que conheci dentro do 
l\ssocioçllo Académico de Colm­
bro. 

Nunca te\?e um amuo, nanca 
te"e uma zongo, amo exigên<:ia­
Leol fronco, olcgre por tempera­
mento mos neurosténic:o nas ho­
ros uogos, ( qae forom poucas). 

l\ntónio Lopes Guerra "ªi dei­
xar soCidodes cm tv<la o fomilia 
ocodémico. Ele sa!>c·o bem. Ti"e 
ocosillo de o constotar, pelo res­
peito com que as soas polauras 
foram escutodas no bonqaete qae 
lhe oferecemos e pelos aplausos 
que lhe forom dirigidos. P..plaa ... 
sos francos. com que o ropaziada 
oc:odémico soube premiar o esfor­
ço de !1lguem qae deu todo a 
energia do suo moc:idade em prol 
dumo obro que é de todos nós: 
l\ l\ssoc:ioçõo f\codémic:o. Quem 
o nõo conhecesse e o ti\?esse ou­
vido !ntor naquela noite, poderia 
logo ofirmor: "º Guerra é uma grande alma•. 

Pois é essa grande olma, ess~ 
grande omi110. que acaba de con­
cluir n soa formatara cm 1"\edict­
no, dd:tondo por isso Coimbra. 

P.. J\cademio, reconhecida pelos 
seos scr1>iços desinteressados, ho­
menegc0<1-o. 

Paro o seu temperomento sen­
timcntnl, esta manikstaçiío deue: 
ter sido bostante ogrodó\Jel e te­
nho o <:ertezo de que a ideia aca­
démic:a, hó muito arreigada no sua 
personalidode, já nais se extin­
guirá_ 

Nesta horo cm qae lhe faltam 
as for~os paro n()s dizer nJeus, 
in•erprdondo o sentir de todos 
os seus amigos, obrnço-o mais 
<1ma \Jez, fazendo 11otos para que 
a 11ida futuro lhe decorra tiío bem 
como decorreu a \lida académi<:a. 

Bôa uiágem ... 

1\Rt\/\N DO Sl\t\Pl\IO 
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ACADEMlüOS Farmacia do Castelo 
Telefone 183 

SECÇÃO CIRURCICA 
COIMB RA 

--===•---
MO B l L l AR 10 

Comprai as vossas 

Camis3.s 

Peúgas 

Luvas 
Mezas de operações, Mezas de pensos, Irrigadores de columna, 

Lavatórios, Armários para ferros, Estufas para ferros e Bancos rotativos 

INSTRUMENTOS DE Cl
1
RURGIA 

e demais 

art igos 

na acreditada casa 

Depósito de material cirurgico impor tado directamente das principais 
fábricas de França e Alemanha, Senipre Novidades 

ELECTRICIDADE MEDICA 
Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra vermelhos e t ampadas Solux 

MECANOTERAPIA 
Aparelhos da casa Rossel Schwarz & C.• lo ão MBDdBS, L. d• 

Preços de absoluta ooncoi· l'encia com as casas Lisboa e Porto 

Suisso Rtlântico Hotel 
Prefrrido por todos os des­

portistas e Académicos 
de Coimbra 

rosinha higiéni<:a 
e 

Quartos el"pl 1 os 

Preços especiais para grupoR excursiouis1 i ~ 

IRUA DA GLO R IA, 3-LISE A 

CASA HA VANESA 
DE 

Cardoso li. C.0 , Suc.or 
CCIMBllA 

Tabacaria , Papelaria, e Objectos de Escritório 
Artigos de pintura, Desenho Estampas e Mol duras 

Completo sortido em m:quinas e mais 
acess6rios para fotografia e de todos 

o s artigos para d esportos 

Fazern•se todos os trabalhos de fotografia para 
amadores 

Bilhetes de visita, Participações de casamento, etc. 

O CALÇADO 

TRIUN o 
E 

CR-IS T 
~ O MELHOR DE TODOS 

Ant iga Casa ox 

Rua Visconde da Luz, 52 

COIMBR 

n 
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f O O T ~ Bl'\LL 
CAMPEONATO C'E COI MBRA 

Sport 2 
Santa Clara 2 

O corlaz de ho ie. pobre o pe­
sar de la1o, tcue ror~m a uolori­
sà-lo o agradautl octuaçõo da 
f\caMmica defrontando o Nocio­
nal. 

kncia); pelo Sonto CIMn. Pedro 
"\arlins, Brondão. Custodio. Ne­
cas demasiado pessoolista, prcju­
dicoa o team. 

f\ arbitragem a cargo de Vasco 
l\toide irregular e pom:::o feliz . 

Académica 10 
Nacional 1 f\inda (:stc ono nõo tinhamas 

assistido a C1m jogo de campeona­
to, em qC1e um •onze .. se exibisse 
com tiío completo ogrodo dos scas O onze nacionnlista qC1e merce 
"suports11 . dom notouel entC1siasmo e habili-
'· · f\ f\codemica, jogando num per- dode de alguns dos seus .. ptoyers·• 
feito à uontadc. impoz o seu sis- se impoz ha algumas semanos ao 
tema e ao fim de quarento e cinco Uniiio (que conseguia o penas a ma 
mino1os tinha já no seu actiuo escassa \?itória de 2 goals) sucum" 
<:inco p,oals, alguns de cxptendida biu desta \?CZ co11 facilidade pe" 
execC1ção. rante a melhor técnica dos f\ca·· 

·O empate do Srort com Santa demicos, hoje o melhor onze de 
Santa Cloro, constituiu a surpresa Coimbra. 
que maíor seria se os olui-negros A. partida te\?e fazes bonitos, 
deicndessem com brio a chance dc dominando a /kodemico todo o 
dois goals que mi ntiucrom largo tempo. 
tempo. Rai, em grande dio, foi o uer" 

ralho a uerdodc qC1c o Sport dadeiro animador do ataqC1e, fo~ 
tamt>ém não mereceu soir derro- zendo algans ngoals• de boo mor­
ta<lo d) contendo. . . c11. f\lbano nos médios. mo is co­

i\ porti<ln começou em fomilia, nhecedor do qae nanca dos exi-
co·n O'.> teams ossim alinhados: gencios do logar, alimentou cons-

Sport : F. Alues, Nini o e ~oul, trntemente o seu •trio• de otaqae 
Rocha, Necas e J>io, Otiueira, a quem se ficaram de1>endo os 
Constontino, Luciado, t'\ignel e os mais bonitas jogadas do en-
f\arão. contro. 

Santa-Clara: Pedro. Arlindo e Um estapido acidente, quondo 
Bernardino, Horreiro, Brandão e o resoltado esta1>a já em 5 a o, 
t\ortins. f\urques, t\ictor, t'\ogo~ \'Cio tiraram pooco de entosiasmo 
fon:s, tkcos e Cusf<'l<lio. e confiança aos jogadores nocio-

·falhas sensiueis o de Pinto no nelistas: 
Sport e Simão no Santo Clara . Dias ao pretender defender é 

De principio os rapazes de a lém- apertado por t'\ário Cunha. 
~rio olinhom com 10 elementos. Este escorrega e embrulho-se 
Isso porém nl\o impede que a com aquele . caindo os dois. Do 
ponco tempo de joqo t'\orqoes choqcre resu ltou ficar seriamente 
apro1>eitt1sse uma má bloeagem de magoado nama clauicola o keeper 
f. f\lucs e no rccorgn fízessc o do Nacional, logar sendo substi" 
primeiro goat. tuido por Ilidio . 

Pouco depois umo saido em falso F\ segundo porte. tal como a 
do gC1ordo-rêdcs do Sport cm tordc primeira, decorreu para os ocodé­
pouco sen<1ra - deu ocosillo a que micos com a mesma 1>antagem e 
f\ictor aumentasse o octi\?O do reguloridade. Oatros 5 goals Obti­
seo club. dos com relati1>a facilidade, ot<: 

O Santa Clara mostro uonlade que .. . a poacos •ninutos do fim 
de dominor, colocando os rapazes Cristo\?ão pro1>oco um conto qm: 
do f\rnado em condi~·ões emt>oro~ marcado por Pedrosa é bem opro­
çosas. ueitado por Carranca para salvar 

No •reprise .. a "sorte do jogo" (1 llo11ra do convento. 
andou e o Sporl que linha ocobado Os grupos formaram assim: 
os primeiros 45 minutos com uma Academica - !\breu, J . Souso e 
deS\'õnlaorm de crm 'lOlll, consc- Cristouão; Ctimarate, A.lbono e 
guia empotor e só nõo ganhou Tora; Portugal, Isabeliba, Roi, 
porque o árbitro lhe imiolidou um Ladeira e i'\ario. 
ponta bem cbtido Nacional-Dias; Afonso e Rol-

Distinguirnm-se pela Sport, dão; Ningre, Nardo e llidio; Vos-
F\artio. Ninito, f\iouel, Rocha e concelos, Carranca, Pedrosr e 
Necas (este pela costumada \1io: ~enedito e Artur. 

COit'\BR/\ 

A ~Ho hin- R o 

- Que o árbitro do ultimo Aca-. 
dé' ica-União, não as •cortou .. 
tanto quando est ·ve para c1ír da 
ponte abaixo, como nêstes ultimos 
quinus dias ... 

- Q 1e f)Or cau~ daquele encon­
tro Já náo hi "óniao· eutre certos 
jornais cá da terra ... 

-Que o F. S. é o bola de 
neve ... 

Que o Dr Saraiva mando~ 
fazer um espartilho especial para 
amolgar a fizionomia das banhas. 

- Que o José Viana presidente 
do União pediu para ser admitido 
sócio honorário da Associação Aca­
dém ira ... 

Que T ip-Top não pertence aos 
« Óniões "• mas faz-r,e para presi­
dente do União. 

- Que Carlos Piedade disse na 
Assembleia Geral que o Dr. (?) 
José Viana perdeu uma boa ocasião 
de estar calado ... 

- Que êste nll:o a achou à oca­
sião, é claro - porque levava uma 
pipa no buxo e uma garrafa das 
pequenas no bolso do sobretudo ... 

- Que o • espadalhão . do Ve­
neno bateu o record Ja ·bacorada• 
nessa assembleia ger· 1 • . 

- Que par.i informar do resul­
tado do inquerito, o Matcr's Voice 
unionisia contratrou bastas telefo­
nistas ... 

t\orcodores de •goots•: Rai (4) 
Portugol (4), t'\orio (2) <: lsabeli­
nho. 

F\ orbitrogem qnc o pedido dos 
copiltics e na falta de Loiz l<Icos 
este"e o cargo de Ramires B. de 
l\lmeida, imparcial. 

Em cotegorios inferiores h0<roc 
os seguintes resulto dos : 

2.•ª cotcgorias-Sport 5 - Santa 
Claro o. 

f\. l\cademic11 6-Nocionol 1 
Rcstrnos Sport 5-Santo Cla­

ro 1. 
l\. 1\codemico 5 - N o<:ional 1 

A. Ferreira 

Fora de Coimbra 
RESULTl\DOS OE LISBOI\ 

Benfi·'O, 7 - Olhanens<:, 4 
tlelenenscs, 1 - União. o 
Sporting, 7-Selecção de E\)ora, (} 
Sctec-çào de Sttolwl, 1-Scl<:cçdo 

do Porto, o. 

UNIJ\.0 Et'\ VIZEU 

Soiu 1>itorioso o União por 2-1 


